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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

A presente grande reportagem radiofônica aborda as expressões da cultura indígena na música contemporânea. Com o enfoque no
Distrito Federal, relata a história da banda Arandu Arakuaa, um grupo de rock roll brasiliense que tem um repertório de canções
escritas em idiomas indígenas, como o tupi guarani e xavante. Além de contar sobre a trajetória da banda, a reportagem fala ainda
sobre a importância da musicalidade para os povos originários e a constante presença de artistas indígenas em diferentes gêneros
musicais da atualidade, mesmo ainda não tendo tanta visibilidade no cenário musical nacional. A grande reportagem foi realizada, no
segundo semestre de 2019, na disciplina de Produção e Edição em Rádio, matéria do 5° semestre do curso de Jornalismo da
Universidade Católica de Brasília. A produção e edição foram realizadas pelos estudantes Larissa Abreu e Luiz Fernando Fernandes,
com orientação da professora Eliane Muniz e apoio técnico de Renner Lopes. O produto possui tempo de duração de dez minutos e 20
segundos. O objetivo da grande reportagem radiofônica é dar destaque para a presença de indígenas nos diferentes gêneros musicais
da atualidade, em especial o heavy metal. O produto tem a intenção de acabar com estereótipos e a ideia folclórica de que a música
indígena se baseia apenas em cantos e rezas tradicionais dentro de uma aldeia. Além disso, mostra que cada vez mais artistas
indígenas estão ocupando espaços em diferentes categorias musicais, de música sertaneja a música popular brasileira e de samba até
heavy metal.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

O trabalho em questão se torna essencial por abordar um assunto pouco debatido, a presença indígena nas manifestações culturais.
Historicamente, os povos originários têm pouco espaço no contexto cultural nacional. Por mais que artistas indígenas tenham
ocupado lugares relevantes no mundo da música, esse grupo ainda tem pouquíssima visibilidade no Brasil. Portanto, essa grande
reportagem radiofônica se faz importante por algumas razões: em primeiro lugar por tratar de um tema que se refere a uma minoria
da população brasileira, colocando em pauta uma realidade pouco falada; segundo, por se tratar de um produto rádio informativo,
que permite maior acesso ao tema proposto, pois o rádio é um meio de comunicação que está presente em todas regiões do Brasil,
onde outros meios, como TV e internet, não conseguem cobrir. Sobretudo, trata-se de uma colaboração para a área da comunicação,
em especial no âmbito do rádio, visto que reportagem diferida não são frequentes no Brasil, mesmo contribuindo para inúmeras
oportunidades de aprendizado. Bespalhok (2006, p. 138) afirma que "a estrutura de reportagem diferida é também bastante flexível
e abre um leque de possibilidades para que o repórter explore o material (...)." Por essa razão é necessário um maior debate sobre o
gênero radiofônico em questão. No atual mundo digital, o rádio se mostra firme em se manter ativo mesmo com o avanço da
tecnologia, sendo essencial em questão de alcance e difusão de informações e notícias para a população brasileira. Na perspectiva
jornalística, reportagens simultâneas são, geralmente, mais comuns em todos os veículos midiáticos do país, por questões de
instantaneidade em receber os fatos. Sendo assim, matérias diferidas são fontes mais puras de notícias e com maior apuração. Emilio
Prado, em seu livro "estrutura da informação radiofônica", ressalta a importância de matérias diferidas. A reportagem diferida permite
reproduzir os acontecimentos com a menor intervenção explícita do jornalista. Este selecionará as amostras e as ordenará de forma

http://www.intercom.org.br/sis/eventos/regional/index.asp?eveId=71
http://www.intercom.org.br/


05/04/2021 Adaltech Soluções para Eventos - www.adaltech.com.br

www.intercom.org.br/sis/eventos/regional/paper.asp?eveId=71&insId=135&traId=1&ietId=20020 2/2

que transmita ao público, em poucos minutos, a ideia de uma ação desenvolvida em frações de tempo muito superiores, e sem
esconder informação. (PRADO, 1989, p.89) Chantler e Harris (1998, p. 165), ao debaterem diferentes gêneros de radiojornalismo,
evidenciam que o foco de matérias diferidas devem ser os personagens. "Lembre-se de que as palavras das outras pessoas causam
mais impacto do que as suas (...).". (CHANTLER & HARRIS, 1998, p. 165-166). O professor Marcelo Cardoso, em sua pesquisa O
jornalismo radiofônico e as narrativas vinculadoras: experiências de emissoras paulistas, analisa uma série de rádio reportagens
feitas para a rádio Eldorado, que fez a cobertura de toda a trajetória do rio Tietê. Nessa série, foram utilizadas descrições, entrevistas
e passagens sonoras, todas realizadas em estúdio. Porém, na visão do autor, o ato de entrevistar deveria ter sido "mais bem
explorado, deixar a audiência falar, deixar o ouvinte ouvir o próprio ouvinte".
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
O formato radiofônico de reportagem foi o gênero escolhido para aproximar os ouvintes do tema proposto. No produto, foram
utilizadas música e trilhas sonoras como alternativas narrativas que recompõem a história que a reportagem relata. O roteiro da
grande reportagem radiofônica foi desenvolvido seguindo as recomendações do estilo tradicional de produtos radiofônicos. Nomes
próprios e de instituições foram escritos em caixa alta. Já os números foram escritos por extenso. Dessa forma, é possível uma
melhor leitura e interpretação do texto durante a locução. Todos os áudios foram minuciosamente produzidos e gravados pela
produção. Para isso, foi utilizado um gravador de áudio profissional. O voice off (voz do narrador) foi feito em um estúdio de rádio,
com as orientações devidas de técnicos e operadores de som. Para a finalização do material, todo o produto foi editado em um
programa de edição de áudio, o Adobe Audition. A produção e edição foram realizadas pelos estudantes Larissa Abreu e Luiz
Fernando Fernandes, com a orientação da professora Eliane Muniz e apoio técnico de Renner Lopes. A grande reportagem radiofônica
tem duração de 10 minutos e 20 segundos O produto focou nas diferentes expressões indígenas na música contemporânea. Partindo
desse contexto, a equipe de produção acompanhou um ensaio da banda Arandu Arakuaa para conhecer pessoalmente o trabalho
deles e realizar a entrevista. Todos os integrantes da banda participaram da reportagem, em especial, o vocalista Zandio Huku, que
foi responsável pela ideia musical e é um dos principais compositores das músicas produzidas pela Arandu. A reportagem traz ainda
considerações e reflexões da professora Caroline Aragon, especialista em línguas indígenas pela Universidade do Hawai, sobre a
importância na musicalidade no contexto indígena. Ainda no produto, foi entrevistada a estudante Thais Lopes, uma fã assídua da
banda e que explica a mudança em sua forma de pensar a vida, após a descoberta da música produzida pela Arandu Arakuaa. A
partir das observações relatadas ao longo desse trabalho, conclui-se que a presente reportagem radiofônica é importante porque
busca ampliar a visibilidade do trabalho cultural de artistas indígenas no Brasil. Por meio do rádio, é possível levar informações,
conhecimentos e cultura para todas as regiões do país, a fim de acabar com o racismo e preconceito contra os povos tradicionais
enraizados em nossa sociedade. A reportagem em questão ainda evidencia a grande musicalidade presente na cultura brasileira,
trazendo instrumentos típicos das regiões Norte e Nordeste, além do som produzido pelos povos nativos brasileiros. Com o acréscimo
do heavy metal a essa mistura, é nítido onde a Arandu Arakuaa quer chegar, atingindo diversas frentes interessadas em música e
trazendo pautas importantes para o país neste momento.
 


